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Resumen
El t e m a  d el c á n c e r  b u c a l s e  e n fa t iz a  y  r e f le ja  e n  to d o s  lo s  p la n e s  d e  

e s tu d io  d e l á r e a  d isc ip lin a r  o d o n to ló g ic a . P en sarlo  d e s d e  el p u n t o  d e  

v is ta  d e  la  e d u c a c ió n  s u p e r io r  y  s u  t r a n s fe re n c ia  al a u la  y  a  la s  

p rá c t ic a s  p ro fe s io n a le s  a d q u ie re  re a l in te ré s . El ro l del fu t u r o  

p ro fe s io n a l en  e s t a  te m á t ic a  e s  fu n d a m e n t a l  e  im p lic a  c o n o c im ie n ­

to s  a c tu a liz a d o s  s o b re  p re v e n c ió n , d ia g n ó s t ic o  p re co z , d ife re n c ia l y  

d e  c e rte za . A n te  el in te r ro g a n te  ¿ q u é  e s tra te g ia s  m e to d o ló g ic a s  

u t iliz a r  p a r a  q u e  el e s tu d ia n t e  d e  g ra d o  e n  s u  re c o rrid o  a u r ic u la r  

a d q u ie ra  c o n o c im ie n to s  e n  c á n c e r  b u c a l. S e  u t iliz ó  u n  d ise ñ o  

m e to d o ló g ic o  d e  t ip o  e x p e r im e n ta l  co n  u n a  m u e s t r a  d e  n = 2 7  

e s tu d ia n t e s  co n  in d ic a a 'ó n  d e  c rite rio s  d e  in c lu s ió n  y  • x c lu s ió n . 

C o m o  in s t ru m e n to  d e  re c o le c  c ió n  d e  d a to s  s e  e m p le ó  u n  c u e s t io n a ­

rio  v a lid a d o  p o r  e x p e rto s . I_as p r e g u n ta s  fu e ro n : C o n c e p to  d e  c á n c e r  

b u c a l- fa c to re s  re la c io n a d o s -m é to d o s  d e  d ia g n ó s t ic o -  v iru s  a s o c ia ­

d o s -p a rá m e tro s  c lín ico s- e d a d  p ro m e d io -  lo ca liz a c io n e s-b io lo g ía  

m o lecu la r, l a s  r e s p u e s ta s  fu e ro n  e v a lu a d a s  e n  fo r m a  p o rc e n tu a l 

re la tiv a . S e  o b tu v ie ro n  lo s  s ig u ie n te s  re s u lta d o s : in su fic ie n te  2 

(7,40% ) -  r e g u la r  5 (18,51% ) -  b u e n o  11 (4 0 ,74 % )- m u y  b u e n o  9  (33,33% ) 

y  e x c e le n te  o  (o  % ). l a  id e a  ce n tra l e s  te n e r  en  c u e n ta  lo s  c o n o c im ie n ­

to s  c o n c e p tu a le s  y  d e  q u é  m a n e r a  v a n  a  in te ra c tu a r  co n  la  n u e v a  

in fo rm a c ió n . Un a p re n d iz a je  e s  m á s  s ig n ific a t iv o  c u a n to  m á s  re la c io ­

n e s  e s  c a p a z  d e  e s ta b le c e r  el e s tu d ia n te  e n t re  lo  q u e  y a  c o n o c e  y  el 

n u e v o  c o n te n id o  o b je to  d e  a p re n d iz a je .

Palabras Clave / cáncer bucal- educación-investigación-biologia.

Summary
T h e is s u e  o f  o ral c á n c e r  is  e m p h a s iz e d  a n d  re f le c te d  in  all 

c u rr ic u la  o f  d e n ta l d isc ip lin e  a re a . T h in k  fro m  th e  p o in t  o f  

v ie w  o f  h ig b e r  e d u c a tio n  a n d  tb e ir  t r a n s fe r  to  th e  c la ss ro o m  

a n d  p ro fe ss io n a l p ra c tic e  a c q u ire s  re a l Í n t e r e s !  T h e  fu t u r e  

ro le  o f  th e  p ro fe ss io n a l in  th is  a r e a  is  cr itica l a n d  in v o lv e s  to  

d a te  on  p re v e n tio n , e a r ly  d ia g n o s is , d iffe re n t ia l a n d  c e rta in  

k n o w le d g e . B e fo re  th e  q u e stio n  w h a t  u s e  m e th o d o lo g ic a l 

s tra te g ie s  fo r  th e  s tu d e n t  g ra d e  in  th e ir  c u rr ic u la r  co u rse  

a c q u ire  k n o w le d g e  in  o ra l cán cer. M e th o d o lo g ic a l e x p e r im e n ­

ta l  d e s ig n  w ith  a  s a m p le  o f  n  =  27 s tu d e n ts  in d ic a tin g  

in c lu s ió n  a n d  e x c lu s ió n  a r t e r ia  w a s  u s e d . A s d a t a  co llectio n  

in s t ru m e n t  q u e s t io n n a ire  v a lid a te d  b y  e x p e r ts  w a s  u s e d . T h e 

q u e s t io n s  w e re : C o n ce p t o f  o ra l-c a n c e r-re la te d  fa c to rs  

m e th o d s  o f  d ia g n o s is -a s so c ia te d  v im s - p a r a m e t e r s  clin ica l- 

lo c a tio n s-o ld  a v e ra g e -  m o le c u la r  b io lo gy . R e sp o n se s  w e re  

e v a lu a te d  in  p e r c e n t a g e  re la tiv e . T h e  fo llo w in g  re s u lts  w e re  

o b ta in e d : In su ffic ie n t 2 (7.40% ) - Fair 5 (18.51% ) - g o o d  11 

(40.74% ) - V e ry  G o o d  9  (33.33% ) a n d  e x c e lle n t  o  (0% ). T h e 

c e n tra l id e a  is  to  c o n s id e r  c o n c e p tu a l k n o w le d g e  a n d  h o w  it 

w ill in te ra c t  w ith  th e  n e w  in fo rm a t io n . L e a m in g  is  m o re  

s ig n if ic a n t  a s  m o re  re la t io n sh ip s  a re  a b le  to  es ta b lish  

b e tw e e n  w h a t  th e  s tu d e n t  a lre a d y  k n o w s  a n d  le a rn in g  n e w  

c o n te n í o b ject.

Key words / cáncer- education-research-biology.
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En la cavidad bucal la prevalencia del cáncer es relevante.(fig.i) Esta 

realidad bace que el futuro profesional adquiera conocimientos de 

esta enfermedad y de los factores relacionados. .2 

El tema del cáncer bucal se enfatiza y refleja en todos los planes de 

estudio del área disciplinaria odontológica. Pensarlo desde el punto 

de vista de la educación superior y  su transferencia al aula y a las 

prácticas profesionales adquiere interés, (fig. 2) En las últimas 

décadas surgieron adelantos importantes en odontología, donde la 

ingeniería genética y la biologia molecular han ido despejando 

incógnitas. El rol del futuro profesional, en ésta temática, es 

fundamental e implica conocimientos actualizados sobre preven­

ción, diagnóstico precoz, diferencial y de certeza. La biología molecu­

lar es una herramienta que ha permitido una mejor comprensión de 

las alteraciones producidas a nivel celular y  tisular (investigación 

básica) y al desarrollo de adecuados métodos de diagnósticos, 

pronóstico y tratamiento (investigación aplicada). Alternativas éstas 

que aportan conocimientos actualizados que permiten al docente 

investigador, realizarse una pregunta: ¿qué estrategias metodológi­

cas utilizar?. Asi, el estudiante de grado se apropia de conocimientos 

necesarios sobre cáncer bucal y en su recorrido auricular va constru­

yendo conocimientos sobre el tema. El objetivo fue explorar conoci­

mientos previos sobre cáncer bucal.

La distribución en valores absolutos y porcentuales fueron:

■  Insuficiente 2 (7,40%)

■  Regular 5 (18,51%)

■  Bueno 11 (40,74%)

■  Muy bueno 9 (33,33%)

■  Excelente o (0%).

Esta exploración reveló que en la serie estudiada (n=27), 20 estudian­

tes (74,07%) tuvieron los conorimientos previos considerando 

minimos necesarios para integrarlos y relacionarlos con los nuevos 

conocimientos. Mientras, 6 estudiantes (26,93%) n°  cumplieron los 

criterios propuestos, (fig.3)

Resulta imprescindible, al abordar el tema del cáncer bucal, diseñar, 

implementar y monitorear la propuesta en el análisis de los espacios 

de enseñanzay aprendizaje en la educación superior. Lo que transfor­

m a una estrategia de apertura en otra de cierre o de integración se 

genera por el tipo de conocimientos adquiridos previamente por los 

estudiantes. Entendemos que para favorecer la integración es 

importante pensarla desde el punto de partida. Al interrogante 

acerca de las estrategias, las respuestas son diversas. Podríamos decir 

que estrategias son aquellos enfoques y modos de actuar que hacen
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Introducción

Resultados

en condiciones controladas completándose en treinta minutos, en 

un aula de la Unidad Académica. Las preguntas fueron referidas a: 

conceptos de cáncer bucal- factores relacionados- métodos de 

diagnóstico- virus asociados- parámetros clínicos- edad promedio- 

localizaciones- biologia molecular. La información obtenida fue de 

carácter confidencial, sin identificación de los participantes y libre. 

Las respuestas fueron evaluadas en forma porcentual relativa de 

acuerdo a las siguientes categorías: insuficiente- regular- bueno- 

muy bueno y excelente.

Fig 3 1 Saberes previos. Distribución porcentualDiseño metodológico

Se utilizó un diseño cerrado de tipo experimental. La muestra se 

conformó con 27 estudiantes (11=27).

Los criterios de inclusión fueron:

■  Oue el/la estudiante se encuentre cursando regularmente el curso 

II de la asignatura Patología y Clínica Estomatologia de la carrera de 

Odontología de la UNLP.

■  Estudiantes de ambos géneros.

■  Edades comprendidas en un rango de 20 a 25 años.

Los criterios de exclusión han sido:

■  Pertenecer al sistema de adscripción a la docencia en la asignatura 

Patología y Clínica Estomatológica.

■  Pérdida de la condición de alumno regular.

Como instrumento para la recolección de datos se empleó un 

cuestionario, con el objetivo de ponderar los conocimientos previos 

que conforman las competencias para el diagnóstico del cáncer 

bucal. El proceso de construc rión y validación del instrumento se 

realizó mediante un juicio de expertos, para verificar la calidad del 

contenido y constructo. El cuestionario semiestructurado constó de 

diez ítems con preguntas abiertas y  cerradas. El instrumento se tomó

Discusión
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Fig 1. Carcinoma de labio.

al estilo tutorial del docente respecto al aprendizaje de sus estudian­

tes. También, el diseño de intervención en un proceso de enseñanza 

con sentido de optimización. O, todas las actividades y procedimientos 

diseñados por el docente para encauzar a los estudiantes en la 

construc ción de aprendizajes significativos. Aprender contenidos 

supone dar un sentido y construir los significados. Esta construc ción 

no se lleva a cabo partiendo de cero. Siempre hay un soporte cognitivo, 

gracias al cual es posible continuar aprendiendo y construyendo 

nuevos significados.

De allí, la importancia de conocer con que saberes cuentan los 

estudiantes. En nuestro caso, referente al cáncer bucal.

Sin duda, el concepto de conocimiento previo conduce al de aprendi­

zaje significativo. La idea central para promover esta forma de 

aprendizaje es tener en cuenta el tipo de aprendizaje es tener en 

cuenta los conocimientos conceptuales y  de qué manera van a 

interactuar con la nueva información.

Según Ausubel la clave está en la relación que se pueda establecer 

entre lo nuevo y lo existente en la estructura cognitiva del sujeto. 

Coincidimos en la significatividad lógica, es decir que el nuevo 

material permita una relación sustantiva con los conocimientos ya 

existentes. Las estrategias utilizadas deben dar lugar a la construc­

ción de significados organizando la enseñanza , ,  desde los conoci­

mientos que ya poseen los estudiantes, para que partiendo de ellos 

resignifique los nuevos. Esta cuestión establece la diferencia entre 

aprendizaje memoristico y aprendizaje significativo pero, no es fácil 

determinar si existen conocimientos previos respecto a un nuevo 

contenido. Pueden los estudiantes tener conocimientos más o menos 

elaborados coherentes, adecuados o inadecuados. De allí que se 

necesiten respuestas a  estas cuestiones.

Ausubel refiere que el factor más importante que influye en el 

aprendizaje es que el estudiante ya sabe, por ello expresa “averigüese 

estoy enséñale en consecuencia”

Al comenzar un proceso educativo pensamos que necesitamos para 

plantear nuestras estrategias educativas. La respuesta es el contenido 

básico sobre el cual se centrará el proceso de enseñanzay aprendizaje.

Tener un objetivo es relevante para selec donar lo más predso posible 

cuáles son los conodmientos previos pertinentes y de allí surgen los 

aspectos básicos a explorar.,

Si bien existen diferentes modalidades para indagar los conodmien­

tos previos, tales como: resolución de situadones problema- mapas 

conceptuales- diagramas- grupos de discusión- cuestionarios y otros. 

En este caso, pensamos como instrumento de recolec dón de datos un 

cuestionario, que considerara una concepción dinámica de la 

enseñanza, dirigida a estudiantes activos y capaces de partidpar 

efectivamente en la adquisidón de nuevos conocimientos.

Fig 2. Laboratorio d e  inform ática
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Creemos que un aprendizaje es más significativo cuanto más relado- 

nes es capaz de establecer el estudiante entre lo que ya conoce y el 

nuevo contenido objeto de aprendizaje.

Las diferentes estrategias siempre resultan no solo de utilidad 

docente, sino también estudiantil. De allí, la necesidad de partir de 

conodmientos previos, para diseñar estrategias que activen saberes.

Conclusión


